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RESUMO

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) tem se mostrado uma estratégia  eficaz para
aproximar a  formação inicial  docente da realidade escolar,  articulando teoria  e prática na
construção  de  saberes  profissionais.  Este  artigo  apresenta  e  analisa  as  experiências
vivenciadas no subprojeto de Matemática da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA),
desenvolvido  em  duas  escolas  públicas  estaduais  de  Ensino  Médio,  envolvendo  15
licenciandos, três professores preceptores e um docente orientador. Fundamentado em autores
como Shulman (2015),  Tardif  (2012),  Freire  (2015) e  Pimenta  (201),  e  em metodologias
como a  abordagem STEAM e  o  uso  de  jogos  didáticos,  o  estudo adota  uma abordagem
qualitativa,  de  caráter  descritivo  e  exploratório,  utilizando  o  estudo  de  caso  como
procedimento metodológico. Os dados foram obtidos a partir de relatórios reflexivos, diários
de  campo,  produções  científicas  e  comunicações  apresentadas  em  eventos.  As  ações
formativas foram estruturadas  em três módulos: estudos teóricos sobre saberes docentes e
curriculares,  elaboração de projetos de intervenção e atuação nas escolas-campo. Ao todo,
foram desenvolvidos sete projetos abordando objetos matemáticos como funções, geometria,
trigonometria,  progressões,  grandezas  e  medidas,  por  meio  de  metodologias  ativas  como
jogos pedagógicos, materiais concretos, resolução de problemas e simulações didáticas. Os
resultados indicam que a participação no PRP favoreceu o desenvolvimento de competências
como  autonomia  docente,  inovação  metodológica,  escrita  científica  e  fortalecimento  da
identidade  profissional.  A  aprovação  de  trabalhos  no  IX  ENALIC  evidenciou  o
reconhecimento  acadêmico das práticas  realizadas.  Conclui-se que o PRP,  ao promover  a
integração entre universidade e escola, contribui significativamente para a formação inicial de
professores  de Matemática  críticos,  criativos  e  comprometidos  com a melhoria  da prática
educativa.
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Formar professores que ensinam Matemática exige a articulação de múltiplos saberes

– científicos,  pedagógicos, curriculares e experienciais, de modo a construir um sujeito de

saber capaz de dialogar com o conhecimento matemático, com os estudantes e com o contexto

em que está inserido (Charlot, 2000; Tardif, 2012). Nesse cenário, o Programa de Residência

Pedagógica (PRP), instituído como política pública voltada à formação docente, representa

uma estratégia  potente ao oportunizar  aos licenciandos uma imersão no ambiente escolar,

articulando teoria e prática no cotidiano da sala de aula.

A formação inicial, muitas vezes marcada por atividades fragmentadas e distanciadas

da  realidade  escolar,  pode  ser  ressignificada  por  meio  de  experiências  formativas  que

considerem a  complexidade  do  trabalho  docente  e  os  desafios  do  ensino  de  Matemática.

Assim, o PRP se apresenta como espaço privilegiado para a construção de saberes docentes,

especialmente os saberes experienciais, que, segundo Tardif (2012), não são transmitidos, mas

apropriados na prática e na interação com outros profissionais da educação.

Este  artigo  busca  apresentar  e  analisar  as  vivências  do  subprojeto  do  curso  de

Matemática  Licenciatura  da  Universidade  Estadual  do  Maranhão  (UEMA),  desenvolvido

junto a escolas públicas estaduais de Ensino Médio, e que se estruturou a partir de projetos de

intervenção pedagógica  mediados  por  metodologias  como o STEAM, jogos didáticos  e  o

Laboratório de Ensino de Matemática. Por meio dessas ações, os residentes – licenciandos

com mais de 50% do curso concluído foram inseridos em uma rede de formação composta por

preceptores  experientes  e  um  docente  orientador  universitário,  com  vistas  à  construção

compartilhada de práticas pedagógicas inovadoras e reflexivas.

O problema que norteia este estudo é: Quais contribuições o Programa de Residência

Pedagógica (PRP) oferece à formação de professores de Matemática no que diz respeito à

articulação entre teoria e prática, à construção de saberes docentes e ao fortalecimento de

competências  como pesquisa,  escrita  científica  e  inovação metodológica? A inserção  dos

residentes  em contextos  reais  de  ensino,  sob orientação crítica  e  colaborativa,  favorece  o

desenvolvimento de competências profissionais, a autonomia docente e a construção de uma

identidade  profissional  sólida,  potencializando  também  a  produção  e  divulgação  de

conhecimento científico.

Assim, o objetivo geral deste artigo é analisar as características do desenvolvimento

profissional  propiciado  pelo  PRP,  a  partir  das  experiências  vividas  pelos  residentes,

preceptores e docente orientador no subprojeto de Matemática, destacando contribuições para

a  articulação  entre  teoria  e  prática,  a  consolidação  de  saberes  docentes  e  a  produção

acadêmica resultante das intervenções pedagógicas.



METODOLOGIA

Este artigo resulta de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e exploratório,

desenvolvida no subprojeto de Matemática da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA),

no âmbito do Programa de Residência Pedagógica (PRP). O  lócus da pesquisa foram duas

escolas públicas estaduais de Ensino Médio, localizadas na capital maranhense, envolvendo

15 residentes/licenciandos com mais de 50% do curso concluído, três professores preceptores

e um docente orientador. A formação foi estruturada em três módulos: o primeiro voltado a

estudos teóricos sobre saberes docentes, conhecimentos pedagógicos e curriculares, além da

análise de documentos como a BNCC e o DCTMA; os dois últimos concentrados na inserção

dos residentes nas escolas-campo, com observação, planejamento, aplicação e avaliação de

intervenções pedagógicas.

Os dados foram obtidos a partir de relatórios reflexivos, diários de campo, produções

científicas e comunicações apresentadas em eventos acadêmicos, analisados segundo o estudo

de caso (André, 1995). Essa sistematização possibilitou identificar contribuições formativas

do PRP, como autonomia docente, apropriação de metodologias inovadoras e consolidação da

identidade profissional.

REFERENCIAL TEÓRICO

A formação de professores de Matemática é atravessada por diferentes dimensões do

conhecimento  docente.  Segundo  Shulman  (2015),  é  necessário  articular  três  tipos

fundamentais de saber: o conteúdo específico da Matemática, o conhecimento pedagógico e o

conhecimento  curricular.  O  primeiro  diz  respeito  ao  domínio  da  ciência  matemática;  o

segundo, às formas de ensinar esse conhecimento; e o terceiro, à organização dos saberes

escolares em consonância com o sistema educacional vigente.

Tardif (2012), ao discutir os saberes docentes, amplia essa compreensão ao incluir os

saberes  experienciais,  construídos  na  prática  e  na  vivência  cotidiana  da  profissão.  Esses

saberes  não  são  ensinados  nos  cursos  formais,  mas  apropriados  na  interação  com outros

profissionais  e  com  os  contextos  reais  de  ensino.  No  âmbito  da  formação  inicial,  a

aproximação com esses saberes ocorre, sobretudo, por meio de programas que promovem o

contato direto com a realidade escolar, como é o caso do Programa de Residência Pedagógica.



Freire (2015) também ressalta a importância da prática como espaço formativo. Para o

autor,  a  formação  docente  exige  diálogo,  reflexão  crítica  e  uma  ação  consciente  e

transformadora sobre a realidade. Nesse sentido, o residente, ao vivenciar o cotidiano escolar,

passa a compreender a docência não apenas como técnica, mas como prática ética e política.

Outro aspecto relevante na formação do professor que ensina Matemática é o uso de

metodologias  que articulem teoria  e prática de modo significativo.  A abordagem STEAM

(Science,  Technology,  Engineering,  Arts  and  Mathematics)  emerge  como  possibilidade

didática  integradora,  capaz  de  promover  aprendizagens  contextualizadas  e  desenvolver

competências  relacionadas  à  resolução  de  problemas,  criatividade  e  pensamento  crítico

(Moreira, 2005; Marcelo Garcia, 2009).

O uso de jogos pedagógicos no ensino da Matemática também tem se consolidado

como estratégia relevante. Grando (2000) e Cabral (2006) destacam que os jogos favorecem a

participação dos estudantes, o desenvolvimento do raciocínio lógico e a construção ativa do

conhecimento. Ao inserir os jogos nas práticas de intervenção pedagógica, os residentes são

estimulados a repensar o processo de ensino-aprendizagem de forma lúdica e inovadora.

A relação entre universidade e escola, por sua vez, deve ser entendida como via de

mão dupla, em que a formação inicial se dá na troca entre sujeitos e saberes. Para Pimenta

(2012), o estágio supervisionado e programas como o PRP devem ser espaços de reflexão,

problematização e construção coletiva do saber docente.

Dessa forma, este estudo fundamenta-se na articulação entre os saberes propostos por

Shulman (2015), Tardif (2012), Freire (2015), Pimenta (2012), bem como nas contribuições

da  abordagem STEAM e  no uso  de  jogos  didáticos,  entendidos  aqui  como recursos  que

potencializam a aprendizagem e o desenvolvimento profissional docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das experiências vivenciadas no subprojeto de Matemática do PRP/UEMA

revelou um conjunto expressivo de práticas pedagógicas que dialogam diretamente com os

objetivos desta pesquisa. Ao longo da execução dos módulos formativos e da atuação nas

escolas-campo, os residentes desenvolveram e aplicaram projetos de intervenção que uniram

fundamentação teórica,  inovação metodológica  e  atenção às necessidades  reais  da sala  de

aula.  Os resultados  aqui  apresentados evidenciam não apenas  as  ações  realizadas,  mas as

aprendizagens  construídas  e  os  impactos  dessas  experiências  para  a  formação  inicial  de

professores que ensinam Matemática.



No Quadro  1,  apresentamos  a  distribuição  dos  projetos  por  temáticas,  preceptor  e

residentes, o que permite visualizar a diversidade de propostas e a organização do trabalho

coletivo desenvolvido durante o PRP.

Quadro 1 – Distribuição dos residentes nos subprojetos do grupo.
Tema do Projeto de

Intervenção/Pesquisa Preceptor/Escola Residentes

Grandezas e medidas no
Ensino Médio por meio do

Role-playing Game
Alessandro Magno Silva e Silva Renata Gomes de Oliveira

Rodrigo Jorge Paixão Pinheiro

Uma proposta pedagógica
com o uso de jogos como
metodologia de ensino da

potenciação e radiciação no
Ensino Médio

Alessandro Magno Silva e Silva;
Francisco Elpídio Aguiar de

Sousa

Laine Silva Ramos
Mayrane Feitosa de Oliveira

Syliman Lyandra Lima Coqueiro

Uma proposta pedagógica
para o ensino de Geometria

Espacial por meio de
materiais concretos no Ensino

Médio

Valderlândio de Araujo Pontes Hendryl Daymyson Lima da
Silva.

O laboratório como recurso
pedagógico para o ensino de
geometria no ensino médio

Valderlândio de Araujo Pontes
Francisco Elpídio Aguiar de

Sousa

Railson Jorge Soares Rodrigues
Samires Oliveira Araújo

Lycaena Emannuely Lopes
Soares

O uso de jogos para o ensino-
aprendizagem de funções do
1o e 2o grau no ensino médio

Francisco Elpídio Aguiar de
Sousa

Luan Felipe Mendes Soares
Gabriela de Lima de Araújo

Uma proposta pedagógica
com Resolução de Problemas
para o Ensino de Progressão
Aritmética no Ensino Médio

Francisco Elpídio Aguiar de
Sousa

Joseilson Roxo da Silva
Wandersat da Silva Luz

Uma proposta pedagógica
para o ensino de

trigonometria com o uso de
materiais concretos no ensino

médio

Valderlândio de Araujo Pontes Igor Costa Cutrim
Felipe Marques dos Santos Costa

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Todos os projetos de intervenção/pesquisa foram desenvolvidos a partir dos estudos

realizados no Módulo I do PRP que previa estudos relacionados aos saberes docentes (Cunha,

2007),  conhecimentos  pedagógicos  da  matemática  (Lorenzato,  2006),  conhecimentos

pedagógicos relacionados ao desenvolvimento profissional e formação de professores (Freire,

2007), características do PRP para a formação de professores (Moretti, 2011; Costa e Ventura,

2020, Silva e Tinti, 2021), identidade profissional docente (Freitas, 2020), além de estudos

relacionados a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e do Documento Curricular

do Território Maranhense: Ensino Médio (Maranhão, 2022).



Assim, os encontros formativos do primeiro módulo dividiam-se em dois momentos

semanais, quais sejam: estudos em grupos e orientação dos grupos de pesquisa. Assim, entre

os  encontros  os  residentes  tinham  a  obrigação  de  estudar  os  textos  para  discussão  e

apresentação  em forma de  seminários  e,  o  início  da  produção  científica  escrita  dos  seus

projetos de intervenção e pesquisa.

No Módulos 2 e 3 a dinâmica foi diferente em relação ao Módulo 1, pois foram os

residentes foram ambientados nas escolas campo e, foram aproximando-se cada vez mais dos

docentes  preceptores  que  orientavam  as  atividades  escolares  e  colaboram  conosco  na

realização das propostas de intervenção que foram planejadas, realizadas e avaliadas.

Os preceptores foram peça chave para o bom funcionamento das atividades do nosso

subprojeto,  pois conseguiam articular  a atividades inerentes do PRP com as demandas do

currículo  escolar,  o  que  oportunizou  uma  profunda  imersão  dos  residentes  no  ambiente

escolar  em que foi  possível  proporcionar  aos  residentes  a  construção em seus  diários  de

campo de reflexões crítico reflexivas em que demonstravam as nuances de ser professor que

ensina matemática na prática.

A análise dos dados obtidos ao longo do subprojeto de Matemática permitiu identificar

múltiplas contribuições do Programa de Residência Pedagógica (PRP) para a formação inicial

dos licenciandos, especialmente no que tange ao desenvolvimento de saberes experienciais e à

articulação entre teoria e prática no ensino da Matemática.

Os  sete  projetos  de  intervenção  desenvolvidos  pelos  residentes  abordaram objetos

matemáticos centrais do Ensino Médio e foram organizados em torno de metodologias ativas

e recursos didáticos inovadores, como jogos pedagógicos, resolução de problemas e uso de

materiais concretos. A seguir, destacamos os principais resultados e reflexões provenientes

desses projetos.

O uso de jogos no ensino de Matemática

Projetos que utilizaram jogos como estratégia de ensino para objetos de conhecimento

matemático como potenciação, radiciação e funções do 1º e 2º grau revelaram que o lúdico

contribui significativamente para o engajamento dos estudantes,  promovendo um ambiente

mais colaborativo e menos opressor. Os jogos estimularam a argumentação matemática,  a

criatividade e a autonomia dos alunos, além de favorecerem a compreensão dos conceitos por

meio da experimentação.

Além disso, os residentes relataram que o uso de jogos permitiu ressignificar o erro

como parte do processo de aprendizagem, conforme defende Lorenzato (2006), fortalecendo a



autoestima dos discentes e despertando maior interesse pela disciplina.

Aprendizagem significativa com materiais concretos

Três projetos utilizaram materiais concretos como recurso pedagógico para o ensino

de Geometria Espacial, Trigonometria e no contexto do Laboratório de Ensino de Matemática

(LEM). Os resultados apontam que a manipulação de objetos físicos favoreceu a visualização

e a compreensão das propriedades geométricas, possibilitando a transição do concreto para o

abstrato.

Os residentes observaram que os materiais concretos funcionaram como mediadores

do  conhecimento,  facilitando  a  construção  de  modelos  mentais  e  proporcionando  uma

aprendizagem  mais  efetiva  e  duradoura,  especialmente  para  alunos  com  dificuldades  de

abstração.

Resolução de problemas como metodologia de ensino

Um dos grupos investigou o uso da resolução de problemas no ensino da Progressão

Aritmética, defendendo que essa abordagem rompe com a lógica mecanicista e favorece o

desenvolvimento do pensamento crítico. Ao propor situações desafiadoras e contextualizadas,

os  residentes  perceberam  maior  envolvimento  dos  estudantes  e  uma  compreensão  mais

profunda dos conceitos matemáticos.

Esse  projeto  reforça  a  ideia  de  que  ensinar  Matemática  por  meio  de  problemas

contribui para a formação de sujeitos autônomos, capazes de investigar, modelar e comunicar

soluções, em consonância com os pressupostos da BNCC (Brasil, 2018).

Integração entre STEAM, RPG e conteúdos matemáticos

Um dos destaques do subprojeto foi a proposta que utilizou o Role-Playing Game

(RPG) como metodologia de ensino para o conteúdo de Grandezas e Medidas. A simulação de

situações-problema  por  meio  do  RPG  permitiu  aos  alunos  exercitarem  habilidades  como

raciocínio lógico, argumentação e trabalho em equipe, ao mesmo tempo em que exploravam

os conceitos matemáticos em contextos significativos.

A aplicação dessa metodologia interdisciplinar evidenciou a potência da abordagem

STEAM na formação de professores e no ensino de Matemática, ao integrar conhecimentos

de diferentes áreas com foco na resolução de problemas da vida real.

A  relevância  e  qualidade  dessas  intervenções  se  evidenciam  no  fato  de  que  sete

trabalhos  derivados  desses  projetos  foram aprovados  e  apresentados  na  última  edição  do



Encontro Nacional das Licenciaturas – IX ENALIC, realizada em 2024, representando um

importante reconhecimento institucional e acadêmico do subprojeto. 

Quadro 2 – Publicações provenientes do PRP no IX ENALIC
Título Temática Autores

Educação Matemática Inclusiva
com foco no Autismo

Ensino de Matemática e inclusão
de alunos com TEA Rodrigues et al., (2024)

Conhecimento estatístico e
conscientização ambiental: a

percepção de estudantes do Ensino
Médio

Ensino de Estatística e
desenvolvimento de senso crítico Oliveira et al., (2024)

O Ensino de Geometria Espacial
com o Uso de Materiais Concretos

no Ensino Médio

Geometria espacial aplicada com
recursos didáticos físicos Silva et al., (2024)

O Ensino de Matemática na
Escola Pós-Pandemia – Relatos de

um Residente

Impactos da pandemia na prática
pedagógica e no ensino de

Matemática
Silva et al., (2024)

Programa de Residência
Pedagógica: Um Relato de

Experiência de Licenciandos em
Matemática

Escrita acadêmica e formação
docente no PRP Mendes et al., (2024)

O Jogo como Processo
Metodológico Refletido nas

Comunicações Científicas do
ENEM

Análise de jogos didáticos em
produções acadêmicas do ENEM Ramos et al., (2024)

Relato de experiência: uma
vivência oportunizada 

pelo Programa Residência
Pedagógica

Experiência formativa dos
residentes no cotidiano escolar Silva et al., (2024)

Fonte: Autores, 2024.

As publicações aprovadas contemplaram diversas abordagens,  entre elas:  Educação

matemática  inclusiva  com  foco  no  autismo;  Conhecimento  estatístico  e  conscientização

crítica; Geometria espacial com materiais concretos; Relato sobre o ensino de matemática no

contexto pós-pandemia; A escrita acadêmica de residentes no PRP; Análise de comunicações

científicas do ENEM sobre jogos como metodologia; A vivência formativa de residentes em

Matemática na escola pública; Reflexões teóricas e práticas sobre o uso de jogos no ensino

médio.

Esses  trabalhos  evidenciam  o  desenvolvimento  de  competências  como  pesquisa,

escrita  científica,  argumentação  crítica  e  inovação  metodológica.  Destaca-se  também  o

fortalecimento  da identidade  docente  dos  licenciandos,  que passaram a se perceber  como

produtores de conhecimento e sujeitos ativos na transformação da prática educativa.

A experiência no PRP, portanto, não se limitou à regência ou observação de aulas, mas

constituiu-se como uma rede formativa potente,  onde os residentes puderam experimentar,



refletir,  sistematizar  e  divulgar  suas  práticas,  contribuindo  significativamente  para  sua

formação inicial e para o debate sobre o ensino de Matemática nas licenciaturas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O subprojeto de Matemática do PRP/UEMA mostrou-se uma experiência formativa

capaz de articular  teoria  e  prática,  promover  a  apropriação de metodologias  inovadoras  e

fortalecer  a  identidade  docente  dos  licenciandos.  Mais  que  um  espaço  de  inserção

supervisionada, o PRP funcionou como ambiente de pesquisa, reflexão e produção científica,

evidenciado pela aprovação de trabalhos no IX ENALIC.

As  intervenções  realizadas  favoreceram  aprendizagens  significativas  para  os

estudantes  da  Educação  Básica  e  o  desenvolvimento  de  competências  profissionais  dos

residentes. Reconhecemos, como limitação, o recorte restrito a duas escolas e a um grupo

específico,  apontando  para  a  necessidade  de  ampliar  a  investigação.  Ainda  assim,  os

resultados confirmam a relevância de programas como o PRP na formação de professores

críticos, criativos e comprometidos com a transformação da prática educativa.
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